
ÓRGÃO DO COMITÊ CENTRAL DA ESQUERDA MARXISTA, SEÇÃO BRASILEIRA DA CORRENTE MARXISTA INTERNACIONAL (CMI) EDIÇÃO 06

05 DE AGOSTO DE 2021

As origens do racismo e o 
movimento negro no Brasil 

Pg 04

Mobilizar a partir das bases para 
derrotar a PEC 32
Pg 03



05 ago  20212

EDITORIAL

Diretor de Publicação: Serge Goulart
Editor: Evandro Colzani
Diagramação:  Henrique de Macedo
Capa: Evandro Colzani

Conselho Editorial: Alex Minoru, Caio 
Dezorzi, Evandro Colzani, Johannes 
Halter, Lucy Dias, Luiz Bicalho, 
Maritania Camargo e Serge Goulart

Comitê de Redação: André 
Mainardi, Flávia Antunes, Francine 
Hellmann, Henrique de Macedo, 
Mariana Rosa, Michel Silva, 

Michelle Vasconcellos e Pedro 
Corrêa
Jornalista Responsável:  Rafael Prata 
MTB nº 40040/SP

EXPEDIENTE

Endereço: Rua Dom José de Barros, 17, São Paulo - SP. Contato: Tel.: (11) 3104 0111 - jornal@marxismo.org.br

A maioria da população 
desaprova o governo 
Bolsonaro (62% se-

gundo pesquisa realizada 
pelo PoderData divulgada 
em 21 de julho). Centenas 
de milhares foram às ruas 
em 29 de maio, 19 de junho, 
3 de julho e 24 de julho. 

A pandemia continua 
matando em média cerca de 
mil pessoas por dia, enquan-
to a vacinação completa não 
atinge 20% da população. A 
burguesia quer retomar a 
“normalidade” e governan-
tes determinam o retorno 
das aulas presenciais sem a 
vacinação completa, isso só 
poderá provocar a perda de 
mais vidas proletárias para 
preservar os lucros dos ca-
pitalistas.    

A crise econômica atin-
ge a classe trabalhadora em 
cheio com o desemprego, 
a inflação e a fome. Segun-
do a própria ONU são 49,6 
milhões de brasileiros que 
sofrem de insegurança ali-
mentar grave ou moderada, 
ou seja, passam fome. As ce-
nas de filas na porta de um 
açougue em Cuiabá para 
conseguir doação de ossos é 
um retrato disso.

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira, avisa o que virá 
após o recesso parlamen-
tar: “Terá sequência a reforma 
administrativa e vários outros 
assuntos de reformas e privati-
zações de ajustamento da nossa 
máquina”. Está engatilhada 
a privatização dos Correios 
e a reforma administrativa 
(que tem como centro pôr 
fim à estabilidade dos ser-
vidores e o avanço da ini-
ciativa privada nos serviços 
públicos).   

Bolsonaro busca sobre-
viver ampliando seus laços 
com o “centrão”, contra-
riando todo o demagógico 
discurso contra a velha po-
lítica que utilizou para se 
eleger.  Vendo a reeleição 
como uma possibilidade 
cada vez mais distante, pre-
para o discurso da derrota 
levantando a possibilida-
de de fraude nas eleições e 
a necessidade da volta do 
voto impresso. Para a bur-
guesia esse discurso é co-
locar mais dúvidas sobre o 
seu sistema político e, por 
isso, o STF e o STE partem 
para o contra-ataque.  

Apesar de todo este qua-
dro, apesar da disposição 
presente na base em comba-
ter para pôr fim ao governo 
odiado, Bolsonaro se man-
tém no poder. As direções de 
PT, CUT, PCdoB, UNE, PSOL 
etc., apostando na eleição de 
Lula em 2022, não mobili-
zam de fato a base para as 
próprias manifestações que 

convocam, que são massivas 
apesar destas direções e não 
por conta delas.   

Mas ir seguidamente 
para as ruas, sem perspec-
tiva de vitória, tende a levar 
o movimento ao desgaste. 
É preciso ir além. É preciso 
organizar e mobilizar nos 
locais de trabalho e estudo e 
construir uma Greve Geral. 
Na Colômbia, o “Paro Na-
cional” fez o governo recuar 
de ataques e só não foi além, 
só não foi capaz de derrubar 
o desmoralizado governo de 
Ivan Duque, pela covardia 
do Comitê Nacional da Gre-
ve encabeçado pelas cen-
trais sindicais colombianas 
(CUT, CTC e CGT). 

A necessidade da Gre-
ve Geral é a perspectiva de 
combate discutida e aprova-
da no “Encontro Nacional de 
Luta Abaixo o governo Bol-
sonaro! Por um Governo dos 
Trabalhadores sem Patrões 
nem Generais!” realizado 
em 10 de julho e que contou 

com 1.758 inscritos de 25 Es-
tados do país e do DF.

O Encontro aprovou um 
manifesto e uma plataforma 
com reivindicações para a 
construção da Greve Geral:

•Vacina para todos já! Con-
tra a privatização do SUS! Saú-
de pública e gratuita para todos!

•Seguro-desemprego per-
manente para todos os desem-
pregados! Garantia de empre-
go para todos!

•Congelamento dos alugu-
éis! Expropriação dos prédios 
e terrenos ocupados: Moradia 
para todos os trabalhadores 
sem-teto!

•Anulação das contrarre-
formas trabalhista e da previ-
dência! Todos os trabalhado-
res devem ter direitos traba-
lhistas e direito à aposentado-
ria integral!

•Contra os cortes na edu-
cação! Por vagas para todos 
nas universidades públicas! 
Abaixo a Reforma do Ensino 
Médio! Educação pública, lai-
ca e gratuita para todos!

•Contra as privatizações! 
Anulação de todas as privati-
zações efetuadas pelos gover-
nos FHC, Lula, Dilma, Temer 
e Bolsonaro!

•Não pagamento da dívida 
pública (interna e externa), 
que não foi o povo que fez e 
que só desvia dinheiro público 
para os bolsos dos especula-
dores! Dinheiro público para 
melhorar e estender os servi-
ços públicos para todos!

•Abaixo Bolsonaro agora! 
Por um governo dos trabalha-
dores sem patrões nem generais!

Além do manifesto, o 
encontro aprovou a consti-
tuição de Comitês de Ação 
locais para seguir a discus-
são e intervir na base para 
ampliar a organização e o 
combate para pôr abaixo o 
governo Bolsonaro já! É ta-
refa dos Comitês mobilizar 
e organizar a participação 
nos atos de 11 de agosto 
(Dia do Estudante), 18 de 
agosto (greve e atos contra 
a PEC 32) e 7 de setembro 
(Grito dos Excluídos) co-
locando a necessidade da 
greve geral de toda a clas-
se trabalhadora e a plata-
forma de reivindicações 
aprovada no encontro de 
10 de julho.

O encontro decidiu ain-
da pela constituição de um 
Comitê de Ligação Nacio-
nal que editará um boletim 
mensal para todos os parti-
cipantes do encontro e aos 
que aderirem ao manifesto. 
O boletim publicará infor-
mação sobre os comitês de 
ação e suas atividades, além 
de contribuições de seus 
participantes. 

Apoie o manifesto! Jun-
te-se aos Comitês de Ação!

Luiz Neto

Construir os Comitês de Ação: discutir, 
organizar e mobilizar para pôr abaixo o 
governo Bolsonaro

https://forms.gle/u87wGxB6yqEnT3f5A
https://forms.gle/u87wGxB6yqEnT3f5A


    

www.marxismo.org.br 3

Nos dias 29 e 30 de 
julho ocorreu o En-
contro Nacional dos 

Trabalhadores e Trabalha-
doras dos Serviços Públi-
cos organizado pelas cen-
trais sindicais, sindicatos e 
movimentos de servidores. 
A pauta central da ativida-
de foi a PEC 32, a Reforma 
Administrativa apresentada 
pelo governo Bolsonaro. No 
primeiro dia a atividade foi 
uma LIVE com saudações 
de dirigentes sindicais e 
parlamentares.

Já o segundo dia foi em 
plenária online, o que possi-
bilitou uma intervenção dos 
participantes. Camaradas 
servidores públicos da Es-
querda Marxista estiveram 
presentes colocando as po-
sições da organização.

A atividade teve 5 mil 
inscritos de acordo com 
os organizadores. Porém, 
o número de participantes 
foi cerca de 1,2 mil pesso-
as. Tendo ocorrido em uma 
sexta-feira de manhã, a 
maior parte da base se viu 
impossibilitada de partici-
par, os presentes, majorita-

riamente, eram dirigentes 
sindicais e partidários. 

Os militantes da Esquerda 
Marxista estiveram presentes 
divulgando o Manifesto do 
“Encontro Abaixo o Governo 
Bolsonaro! Por um Governo 
dos Trabalhadores sem pa-
trões nem generais!”, tanto no 
chat quanto com intervenções 
orais nos grupos de trabalho. 
Defendemos a necessidade 
da retomada da bandeira de 
luta pela estabilidade dos tra-
balhadores dos setores públi-
co e privado e de uma greve 
geral dos trabalhadores (não 
só do funcionalismo). 

A PEC 32 é um duro ata-
que aos direitos e conquis-
tas dos servidores, mas 
afeta o conjunto da classe 
trabalhadora ao atacar os 
serviços públicos como 
saúde e educação. Além da 
situação geral ser de ata-
ques do governo Bolsona-
ro à vida dos trabalhado-
res. Por isso, para além de 
uma greve dos servidores, 
é preciso discutir na base e 
cobrar a CUT e os sindica-
tos a necessidade da cons-
trução de uma greve geral 
de toda a classe trabalha-
dora para pôr abaixo esse 
governo reacionário.

O encontro definiu a con-
vocação de greve do setor 
público e mobilizações con-
tra a PEC 32 para o dia 18 de 
agosto, além de uma séria de 
ações de “pressão” sobre os 
deputados federais, “visitas” 
a governadores e prefeitos, 
audiências públicas etc. No 
entanto, a única pressão ca-
paz de barrar a aprovação 
da PEC 32 é a mobilização 
de massas a partir da base. 
Dos dirigentes sindicais, be-
los discursos e convocações 

formais não bastam, en-
quanto a ação cotidiana é de 
bloquear a mobilização da 
base. Uma das intervenções 
de um dirigente no Encon-
tro, aliás, deixou claro que a 
tarefa é esperar as eleições 
2022 para eleger Lula.

A Esquerda Marxis-
ta discutirá e mobilizará 

para a greve dos servido-
res e para as mobilizações 
do dia 18, explicando o 
significado da PEC 32, o 
combate à volta às aulas 
presenciais sem vacina 
para todos, a necessidade 
da construção da greve 
geral para pôr abaixo o 
governo Bolsonaro.

| Educadores Pelo Socialismo

SITUAÇÃO POLÍTICA E ATIVIDADE DA EM

Nossa intervenção no Encontro 
Nacional de servidores e o combate à 
PEC 32

A Esquerda 
Marxista discutirá 
e mobilizará 
para a greve dos 
servidores e para 
as mobilizações 
do dia 18, 
explicando o 
significado da 
PEC 32

ALGUNS PONTOS DA PEC 32:

A PEC no Art. 41 insere 
a seguinte determinação 
afirmando que o servidor 
poderá perder o cargo “me-
diante avaliação periódica 
de desempenho, na forma da 
lei, assegurada a ampla defe-
sa”. Ou seja, os servidores 
ficarão reféns de critérios 
avaliativos em geral subje-
tivos e não concretamente 
verificáveis, que depen-
dem da percepção dos su-
periores hierárquicos. É 
um claro ataque ao direito 
de estabilidade dos servi-
dores públicos.

A PEC propõe “[...] a con-
cessão de estabilidade no em-
prego ou de proteção contra a 
despedida para empregados de 
empresas públicas, sociedades 
de economia mista e das sub-
sidiárias dessas empresas e so-
ciedades por meio de negocia-
ção, coletiva ou individual, ou 
de ato normativo que não seja 
aplicável aos trabalhadores da 
iniciativa privada”. Com isso, 
o ingresso de trabalhadores 
em empresas como Petro-
brás passa a ocorrer neces-
sariamente SEM o direito à 
estabilidade.

A PEC propõe que “A 
União, os Estados, o Distri-
to Federal e os Municípios 
poderão, na forma da lei, 
firmar instrumentos de co-
operação com órgãos e enti-
dades, públicos e privados, 
para a execução de serviços 
públicos, inclusive com o 
compartilhamento de estru-
tura física e a utilização de 
recursos humanos de par-
ticulares, com ou sem con-
trapartida financeira”. É o 
avanço da terceirização e 
da iniciativa privada nos 
serviços públicos.

Veja mais sobre os ata-
ques previstos pela Refor-
ma Administrativa (PEC 32) 
no artigo “PEC 32: fim da 
estabilidade, privatização 
dos espaços públicos e reti-
rada de direitos”.

file:https://www.marxismo.org.br/pec-32/
file:https://www.marxismo.org.br/pec-32/
file:https://www.marxismo.org.br/pec-32/
file:https://www.marxismo.org.br/pec-32/
file:https://www.marxismo.org.br/pec-32/
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Para combater o racismo 
é fundamental entender 
as suas origens. Para 

nós, marxistas, a história da 
humanidade é a história da 
luta de classes. O racismo é 
uma ideologia criada para 
justificar a exploração de 
uma classe sobre outras, tal 
como outras ideologias fo-
ram criadas, como a xenofo-
bia, o machismo e as discri-
minações religiosas. 

Acontece que o racismo 
surge junto ao nascimento do 
capitalismo. Com o advento 
da Revolução Francesa de 
1789, os ideais de Liberda-
de, Igualdade e Fraternidade 
pressupunham que todos os 
seres humanos eram iguais. 
Assim, para manter o regime 
de exploração escrava pela 
burguesia, que surgia como 
classe dominante, foi criada 
a Teoria das Raças, que jus-
tificaria o fato de que alguns 
seres humanos poderiam ser 
escravizados e tratados de 
forma sub-humana, afinal, 
seriam de “raças” inferiores. 
Mas, na base dessa ideologia 
estavam os interesses eco-
nômicos de uma classe do-
minante em explorar mão de 
obra barata em escala global, 
a ponto de até traficar seres 
humanos de um continen-
te ao outro, tudo legitimado 
pela lei. Ou seja, as bases ma-
teriais é que estruturam as 
bases ideológicas. Foram os 
interesses econômicos que 
obrigaram a burguesia a in-
ventar uma ideologia para 
justificar a exploração. E 
não o contrário, como afir-
mam muitos ativistas do 
movimento negro. 

A sociedade de clas-
ses necessita de uma base 
ideológica para manter os 
oprimidos nessa condição 
de servidão, de escravidão. 
Ao mesmo tempo em que 

divide a classe trabalhadora, 
pois, ao acreditar na menti-
ra de que nossas diferenças 
nos separam, isso nos im-
pede de nos organizarmos 
e lutarmos enquanto classe. 
Assim, se propaga o racialis-
mo e as teorias das “lutas de 
raças”, para enterrar a luta 
de classes.

Como dizia Steve Biko, 
“racismo e capitalismo são 
duas faces de uma mesma 
moeda”. Ou seja, o racismo 
hoje é essencial para a so-
brevivência do capitalismo. 
Um não vive sem o outro, 
sobretudo em países semi-
coloniais como o Brasil, em 
que a exploração da classe 
trabalhadora se deu através 
da escravidão racista, fazen-
do com que se confundam 
os instrumentos de opressão 
racistas e classistas. Como 
aqui a maioria da classe tra-
balhadora é negra, isso quer 
dizer que reprimir os negros 
é necessariamente reprimir 
a classe trabalhadora, e vi-
ce-versa.

Então, as leis do passado 
que criminalizavam os “va-
dios”, os capoeiras, os sambis-
tas estavam na verdade repri-
mindo a classe trabalhadora. 
Da mesma forma que hoje a 
atuação da polícia nos bairros 
operários, com a justificati-
va de que está combatendo 
a criminalidade, serve como 
aparelho de repressão aos 
trabalhadores, de modo que 
eles vivam um clima de medo.

No Brasil, ser negro é ser 
tratado como criminoso de 
antemão. Ou seja, a cor de 
nossa pele garante que os di-
reitos mais básicos possam 
ser arrancados, pois sería-
mos criminosos. Até a pena 
de morte pode ser aplicada 
pela polícia, bastando ela 
afirmar que o suspeito estava 
armado. 

Contudo, não basta chegar 
à conclusão de que o racismo 
deve apenas ser denunciado. 
É necessário, portanto, com-
bater o regime econômico 
que permite que essa ideolo-
gia se propague e atue. 

Por isso, para nós, mar-
xistas revolucionários, para 
combater o racismo é ne-
cessário combater o próprio 
capitalismo, é preciso pôr 
fim à sociedade de classes. 
Para nós, “classe” não é só 
mais um “marcador social de 
opressão” (ao lado de gêne-
ro, religião, idade etc.), como 
afirmam muitos ativistas 
e acadêmicos hoje. Lutar 
contra o racismo exige lutar 
contra o capitalismo, que só 
sobrevive assentado nessa 
teoria covarde que esmaga, 
encarcera e mata, a nós ne-
gros, diariamente. 

Não é possível qualquer 
ilusão em reformas deste 
sistema podre, precisamos 
derrubá-lo e erguer uma 
nova sociedade, sem classes 
e sem racismo. 

As origens do 
racismo e a luta 
contra a criminalização 
dos negros
| Felipe Araujo

MOVIMENTO NEGRO SOCIALISTA

PARTICIPE

Clique para se increver!

https://fb.me/e/1GOLs8jQO
https://web.facebook.com/events/327314482385177/?acontext=%7B%22ref%22%3A%2252%22%2C%22action_history%22%3A%22[%7B%5C%22surface%5C%22%3A%5C%22share_link%5C%22%2C%5C%22mechanism%5C%22%3A%5C%22share_link%5C%22%2C%5C%22extra_data%5C%22%3A%7B%5C%22invite_link_id%5C%22%3A225352396069816%7D%7D]%22%7D
https://web.facebook.com/events/327314482385177/?acontext=%7B%22ref%22%3A%2252%22%2C%22action_history%22%3A%22[%7B%5C%22surface%5C%22%3A%5C%22share_link%5C%22%2C%5C%22mechanism%5C%22%3A%5C%22share_link%5C%22%2C%5C%22extra_data%5C%22%3A%7B%5C%22invite_link_id%5C%22%3A225352396069816%7D%7D]%22%7D
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Quais lições 
tiramos de nossa 

participação 
no Congresso 

Extraordinário da 
UNE?

A União Nacional dos Estudan-
tes (UNE) é a maior entidade 
de representação estudantil 

do Brasil e da América Latina. Seus 
congressos costumam reunir de 10 
a 15 mil estudantes universitários 
de todos os cantos do Brasil. A UNE, 
fundada em 1937, foi protagonista 
de grandes combates da juventude 
e, ao lado da classe trabalhadora 
pela campanha “O Petróleo é Nos-
so” nos anos 1940 e 50, combateu a 
Ditadura Militar e, em seu Congres-
so de Refundação de 1979, escreveu, 
em sua carta de princípios, a luta 
pela Educação Pública, Gratuita e 
Para Todos, a luta contra a explo-
ração e opressão e a solidariedade 
à luta dos trabalhadores de todo o 
mundo. 

Essa entidade, que já foi mui-
to conhecida pelos estudantes em 
cada universidade dirigindo suas 
lutas desde a educação pública até 
os combates nas universidades pa-
gas, hoje é uma sombra do que foi 
no passado. Vimos isso no Congres-
so Extraordinário da UNE (Conu-
ne), que ocorreu de 14 a 18 de julho. 
A UNE divulgou que 7 mil estudan-
tes e mil entidades se inscreveram 
para participar do Conune, mas nos 

ciclos de debates, que 
a c o n t e -

ceram através de lives no YouTube, 
vimos uma participação muito in-
ferior a isso. 

O fato é que a política adotada 
pela entidade tem sido cada vez 
mais de conciliação de classes e 
de aceitação do capital privado na 
Educação. Durante todo o ano de 
2019 e boa parte de 2020 a UNE 
foi contra a palavra de ordem “Fora 
Bolsonaro” e quando as massas a 
pressionaram por adotá-la, sua res-
posta foi canalizar o conteúdo revo-
lucionário dessa consigna para den-
tro das instituições, isto é, a defesa 
do impeachment ou as eleições de 
2022. Para derrotar a suposta ame-
aça fascista do governo Bolsonaro, 
abandonaram a independência de 
classe e seguem aprofundando la-
ços com os inimigos da juventude e 
dos trabalhadores, com os patrões 
e com a direita. Daí decorrem falas 
durante o Conune de pessoas vin-
culadas ao PDT, PSB, MDB. 

Do ponto de vista da educação, o 
abandono da bandeira pela Educa-
ção Pública, Gratuita e Para Todos, 
levou  a entidade a adotar a “regula-

mentação do ensino superior”, isto 
é, a coexistência pacífica com os 
Tubarões do Ensino, tendo o Estado 
um papel de regulador das relações 
capitalistas na educação, inclusive 
com o fortalecimento desses capi-
tais, através da defesa de programas 
de transferência de verba pública 
para o setor privado, como PROU-
NI, FIES. E a disputa dos jovens no 
vestibular pelo mesmo quadro de 
vagas, através da defesa das cotas 
étnico-raciais e sociais. 

A despeito de tudo isso, não nos 
posicionamos como sectários, nos 
aventurando a criar outras entida-
des de representação estudantil. 
Combatemos no quadro da UNE, 
pois distinguimos bem o que é a 
entidade, a própria UNE, e o que é 
a sua direção majoritária: PT, PC-
doB, Levante Popular da Juventude, 
Consulta Popular, PDT. 

Atuamos com base no princí-
pio da Frente Única Proletária, 
expressão máxima do combate 
pela unidade e independência da 
classe trabalhadora contra a bur-
guesia. Nessa participação, atua-

mos pela base, em um espaço de 
Frente Única, onde somos mino-
ria, assim, nosso combate perma-
nente foi contra o sectarismo ao 
passo que apresentamos nossas 
ideias, também mantivemos nos-
sa total liberdade de crítica, con-
servando toda nossa liberdade de 
agitação e propaganda. 

11 de agosto, aniversário 
da UNE e novos atos de rua

Entre as resoluções do Conune 
Extraordinário, novos protestos 
de rua foram convocados para o 
dia 11 de agosto, Dia do Estudante 
e aniversário da UNE. Serão atos 
com o chamado pelo Fora Bolso-
naro. A Liberdade e Luta vai se 
somar ao chamado levantando as 
bandeiras: Universidades Ficam, 
Bolsonaro Sai; Aulas presenciais 
só com vacina para TODOS; Abai-
xo a Reforma do Ensino Médio e 
Abaixo Bolsonaro! Por um gover-
no dos trabalhadores sem patrões 
nem generais! Participe de um de 
nossos blocos! 

Também orientamos que nos-
sos camaradas realizem um ba-
lanço do Congresso da UNE no 
próximo período a partir do arti-
go público de balanço “Congres-
so Extraordinário da UNE: uma 
sombra do passado e aquém das 
tarefas do presente”. E, como um 
elemento de formação histórica 
e política, estamos organizando 
publicamente o debate sobre a 
História da UNE e UBES para o 
mês de agosto, a partir do arti-
go “De pé a jovem guarda: UNE 
E UBES, da fundação a degene-
ração”. Compre sua brochura “A 
luta pela educação pública, gra-
tuita e para todos: questões do 
movimento estudantil”, no site da 
Livraria Marxista. 

FORA 

Liberdade e Luta no 55° Conune - 2017Banca Liberdade e Luta 55° Conune - 2017

Bolso
naro

Lucy Dias

https://livrariamarxista.com.br/
https://livrariamarxista.com.br/
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FORMAÇÃO

A Esquerda Marxista e a 
Liberdade e Luta, en-
riquecidas com a he-

rança teórica e com o méto-
do do socialismo científico, 
têm desenvolvido um traba-
lho permanente nas bases e 
em cada luta do proletariado 
e da juventude como a par-
cela mais resoluta em defesa 
dos interesses primários do 
conjunto da classe operária 
mundial. Porém, de nada 
vale a ação sem saber ana-
lisar de onde viemos, onde 
estamos, pelo que lutamos 
e para onde vamos. Como 
diria Lenin: “A teoria sem a 
prática de nada vale, mas a 
prática sem a teoria é cega”.

Por esse motivo, nos or-
gulhamos de desenvolver 
uma formação teórica cons-
tante entre nossos simpa-
tizantes e, principalmente, 
entre nossos militantes, es-
pecialmente entre os mais 
jovens. Este é um trabalho 
essencial para o desenvol-
vimento de jovens quadros 
revolucionários. Por meio 
dele, a juventude absorve as 
principais lições da luta de 
classes e do marxismo para 
a atuação consequente den-
tro do movimento dos tra-
balhadores pela superação 
do capitalismo e pela cons-
trução de uma sociedade so-
cialista. 

É com este direciona-
mento que a Célula de Se-
cundaristas da Esquerda 

Marxista de São Paulo tem 
feito uma série de forma-
ções, atividades e discussões 
sobre a teoria marxista apli-
cada na luta de classes. Com 
esse propósito, foram rea-
lizadas duas primeiras for-
mações internas, que conta-
ram, cada uma delas, com a 
participação de uma dezena 
de camaradas entre 16 e 22 
anos. Dentre eles, estavam 
secundaristas de colégios 
públicos, privados, do ensi-
no técnico e vestibulandos. 

Na primeira atividade a 
discussão foi realizada com 
base na brochura “O Mar-
xismo e a Luta Contra Ideias 
Estranhas à Classe Traba-
lhadora”, desenvolvida pelo 
movimento Mulheres Pelo 
Socialismo. Nesse debate fo-
ram apresentadas as princi-
pais tendências ideológicas 
defendidas pela maioria das 
direções sindicais, estudan-
tis e acadêmicas “progres-
sistas”. Também foi discuti-
do o fato de que estas ten-
dências, supostamente pro-
gressistas, na verdade vêm 
de influências burguesas e 
pequeno burguesas infiltra-
das no movimento operário 
organizado, por muitas ve-
zes jogando um papel muito 
mais danoso do que benéfi-
co na luta das classes explo-
radas. Foi ressaltado ainda 
o papel idealista e sectário 
de tais ideias, apesar do dis-
curso aparentemente radi-

cal e supostamente “novo” 
delas, que não passam de 
velhas ideias já superadas 
e respondidas pelo próprio 
marxismo e resgatadas com 
uma aparência nova. 

A discussão interna se-
guinte foi realizada a partir 
da brochura “Drogas e Luta 
de Classes”. A importância 
dessa formação é exibida 
pela necessidade de ultra-
passar o senso comum da 
esquerda em geral “em de-
fesa da legalização da pro-
dução e do comércio” das 
drogas como um todo ou 
de alguma em específico, 
ignorando o papel histórico 
das drogas no capitalismo, 
que são utilizadas para en-
torpecer e destruir a classe 
trabalhadora e seu potencial 
revolucionário, enquanto 
ignoram a necessidade de 
organizar a autodefesa da 
classe trabalhadora contra 
a repressão policial brutal 
justificada pela “guerra às 
drogas” e garantir a der-
rubada desse sistema, pela 
tomada revolucionária do 
poder político e econômico 
pelos trabalhadores.

Além disso, buscando 
expandir a consciência po-
lítica dos jovens que temos 
contato, o Núcleo da Liber-
dade e Luta de Secundaris-
tas e Vestibulandos de São 
Paulo realizou junto à célula 
de secundaristas, no dia 4 de 
julho, uma atividade pública 
explicando a necessidade de 
lutar pelo fim do vestibular 
e por uma educação públi-
ca, gratuita e para todos em 
todos os níveis, da creche à 
pós-graduação. Esta é uma 
discussão essencial, ainda 
mais no momento presente 

em que a UFRJ anuncia seu 
fechamento diante dos cor-
tes oferecidos pelo governo 
Bolsonaro – o que se tornou 
uma das principais cau-
sas para o surgimento das 
maiores manifestações do 
país desde que a pandemia 
começou, com centenas de 
milhares saindo às ruas nos 
últimos meses pela queda 
deste governo.

O Núcleo da Liberda-
de e Luta também marcou 
uma atividade para o dia 8 
de agosto sobre a Reforma 
do Ensino Médio, que vem 
sendo cada vez mais apli-
cada nos colégios de São 
Paulo. O objetivo é des-
mistificar os supostos “be-
nefícios” dessa “reforma”, 

que nada mais é que um 
ataque aberto à educação 
pública, gratuita e para 
todos. Aos interessados, 
o link de inscrição se en-
contra aqui.

Estes são apenas os pri-
meiros passos para a for-
mação de uma nova cama-
da de jovens quadros revo-
lucionários profissionais 
dentre os estudantes de 
escolas públicas e particu-
lares de São Paulo. Se você 
tem interesse em participar 
desse combate e construir 
uma intervenção marxista 
e revolucionária dentro do 
seu local de estudo ou de 
trabalho, entre em contato 
com a Liberdade e Luta e a 
Esquerda Marxista!

Secundaristas e 
vestibulandos de SP 
discutem o marxismo e a 
luta da juventude contra 
a legalização das drogas
| João Lucas Brandão

https://forms.gle/K635zCq7JsDTQWTu5 
https://forms.gle/K635zCq7JsDTQWTu5 
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Congresso Mundial da Corrente 
Marxista Internacional: uma vitória 

para as ideias revolucionárias

A Corrente Marxista 
Internacional (CMI) 
realizou entre os dias 

24 e 27 de julho um con-
gresso mundial vitorioso 
com a participação de mais 
de 2.800 pessoas, entre 
militantes e apoiadores de 
mais de 50 países. A ativi-
dade mostra o crescimento 
que as forças do marxismo 
têm experimentado nos úl-
timos anos, tanto onde já 
temos um trabalho conso-
lidado, quanto naqueles lu-
gares em que ainda estamos 
construindo os primeiros 
núcleos.

O congresso realizado 
este ano estava programa-

do para acontecer em 2020, 
mas precisou ser adiado por 
causa da pandemia da Co-
vid-19. Embora ainda não 
tenha sido possível realizar 
um congresso presencial 
como sempre fizemos, a re-
alização do congresso on-
line garante as discussões 
políticas e teóricas que vão 
nortear nosso trabalho no 
próximo período.

Por outro lado, o evento 
online permitiu a um gran-
de número de militantes 
participar pela primeira vez 
de um congresso mundial. 
Isso é muito importante 
para a formação teórica e 
construção dos quadros de 

nossa organização, além de 
mostrar que, mesmo com as 
distâncias, estamos ligados 
por laços fraternos a cama-
radas em todo o mundo.

Perspectivas Mundiais
O congresso  iniciou-se 

com uma discussão sobre 
as perspectivas mundiais, 
com informe do camarada 
Alan Woods. Em sua fala, o 
camarada demonstrou que 
a crise por que passa atu-
almente o sistema capita-
lista é uma crise profunda e 
sem precedentes, a pior dos 
últimos 300 anos, e que se 
aprofundou ainda mais no 
último ano e meio.

Enquanto milhões de tra-
balhadores morrem, muitos 
sem o direito sequer de ter 
um sepultamento digno, 
os bilionários que coman-
dam as forças produtivas 
enriqueceram ainda mais e 
se articulam com seus re-
presentantes políticos para 
produzir ataques ainda 
maiores aos direitos e con-
quistas dos trabalhadores e 
da juventude.

Isso porque, apesar dos 
ganhos exorbitantes, a clas-
se dominante quer colocar 
sobre as costas da classe tra-
balhadora todos os prejuízos 
decorrentes da crise. Não 
bastasse a doença, a morte 
e o desemprego, a pequena 
minoria capitalista também 
se atira contra a previdên-
cia e os direitos trabalhis-
tas, lançando mão de todas 
as armas para extrair ainda 
mais riqueza do trabalho de 
milhões de pessoas.

Mas o informe de Alan 
Woods deixou claro tam-
bém que, apesar da pande-
mia, a luta de classes jamais 
tirou férias. O sentimento 
de raiva e revolta contra o 
sistema e aqueles que o de-
fendem continua germinan-
do na consciência das mas-
sas e já começa a mostrar 
seus primeiros brotos.

Em 2019, movimentos de 
massa tomaram as ruas de 
países como Chile, Equador, 
Iraque e Líbano. Embora 
a pandemia tenha freado 
esses movimentos, do ano 
passado para cá vimos ma-

nifestações de massas nos 
EUA, Colômbia e Brasil. 
Além disso, episódios polí-
ticos importantes tomaram 
lugar, como a eleição de um 
sindicalista para a presi-
dência do Peru, o movimen-
to de camponeses na Índia e 
a luta contra o exército em 
Mianmar.

O estado de ânimos que 
predomina na sociedade é 
insurrecional e revolucio-
nário. Em um cenário como 
esse, mesmo uma peque-
na recuperação econômica 
pode significar um impul-
so nas lutas que já estão se 
preparando e devem colo-
car em marcha o movimen-
to dos trabalhadores.

Em suas intervenções, 
os camaradas ampliaram a 
discussão para temas como 
a derrota do imperialismo 
americano no Afeganistão, 
o colapso da social-demo-
cracia escandinava e a situ-
ação da Revolução Cubana.

Através dessas contri-
buições, todos os presentes 
puderam ter um panorama 
muito rico da situação in-
ternacional e de como os 
marxistas estão se prepa-
rando para intervir em cada 
um dos países em que estão 
presentes.

A luta pela filosofia 
marxista

Lenin disse, em seu li-
vro “O que fazer?”, que sem 
teoria revolucionária não 
pode haver movimento re-
volucionário. Da mesma 

Esquerda Marxista
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maneira, não se pode cons-
truir uma corrente marxista 
internacional capaz de lutar 
pela direção do movimento 
operário sem que esteja-
mos com os pés firmemente 
plantados sobre as bases só-
lidas  das ideias marxistas.

Por isso, o congresso teve 
uma sessão especial inti-
tulada “A luta pela filosofia 
marxista”. Em seu informe, 
o camarada Fred Weston 
mostrou que uma das ma-
neiras pelas quais a classe 
dominante busca frear a 
luta de classes e o movi-
mento dos trabalhadores é 
espalhando ideias erradas e 
confusões em seu meio.

A filosofia burguesa atual, 
uma filosofia decadente que 
em nada pode ser compa-
rada com o pensamento de 
seu período revolucionário, 
tem como principal objeti-
vo promover essas confu-
sões e enganos. Contra elas 
temos a forças das ideias 
marxistas, que se assentam 
firmemente na realidade e 
têm sua potência no fato de 
que são verdadeiras e ofe-
recem, não apenas uma ex-
plicação, mas também uma 

saída para a crise em que o 
capitalismo colocou a hu-
manidade.

É graças a essas ideias que 
a CMI tem construído suas 
forças em todos os países 
onde está presente. Em con-
traponto à outras organiza-
ções que se autodenominam 
“de esquerda”, defendemos a 
teoria combinada à ação re-
volucionária como nosso mé-
todo principal.

A filosofia marxista, o 
materialismo dialético, é 
ela mesma o produto me-
lhor acabado de séculos de 
desenvolvimento do pensa-
mento humano. Foi a par-
tir daquilo que o homem 
produziu de mais elevado 
em termos de filosofia que 
Marx e Engels produziram 
o corpo de pensamento que 
defendemos até hoje como 
o único capaz de explicar a 
realidade e mostrar um fu-
turo para a humanidade.

Como forma de dar con-
tinuidade a esse combate, 
foi anunciado, durante o 
congresso mundial, o lan-
çamento do livro “A história 
da filosofia – Uma perspec-
tiva marxista”. Nesse traba-

lho, Alan Woods reconstrói 
toda a história da filosofia 
até Marx e Engels com seu 
método científico, e prepara 
caminho para a publicação 
de outro livro, dessa vez, 
sobre a própria filosofia do 
marxismo.

Em todo o mundo vemos 
o interesse crescente da ju-
ventude pelas ideias revolu-
cionárias. Esse interesse se 
converte também na adesão 
cada vez maior de jovens às 
nossas fileiras, o que nos dá a 
certeza de que com a forma-
ção correta desses quadros 
estamos construindo uma 
organização capaz de dirigir 
o movimento operário rumo 
à revolução mundial.

Além da publicação dos 
livros, o esforço para ganhar 
essa juventude e todos os 
trabalhadores interessados 
no marxismo, compreende 
também o relançamento da 
revista teórica “Em defesa 
do marxismo”.

Em sua intervenção, os 
camaradas do Paquistão 
falaram sobre a excelen-
te resposta obtida por suas 
publicações, principalmen-
te o jornal e a revista. Essa 

resposta tem se traduzido 
em construção acelerada 
com o ganho de centenas de 
jovens para a organização 
revolucionária.

Além disso, eles coloca-
ram em discussão o proble-
ma da linguagem, que tem 
sido uma das ferramentas 
mais utilizadas pelos filó-
sofos burgueses para criar 
confusão. Para os marxistas, 
a linguagem não foge ao de-
senvolvimento materialista 
e também faz parte da his-
tória do desenvolvimento 
humano, assim como o pró-
prio pensamento. Nenhum 
dos dois, a linguagem e o 
pensamento, são processos 
supra-históricos, mas sim 
coletivos, que se desenvol-
vem socialmente.

Alan Woods destacou 
o papel fundamental que 
a filosofia tem para todos 
aqueles que estão insatisfei-
tos com o mundo e querem 
mudá-lo.  

As intervenções trouxe-
ram ainda debates impor-
tantes sobre a luta contra 
o idealismo e as ideias que 
dele derivam, inclusive na 
ciência moderna, como é o 
caso do pensamento de Karl 
Popper e sua ideia estreita 
de ciência que deixa de fora 
o marxismo. 

Em seu estágio atual, de 
crise e decadência, o capi-
talismo se tornou um pro-
blema não apenas para o 
desenvolvimento das forças 
produtivas, mas também 
para o desenvolvimento da 
ciência e do pensamento 
humano.

Construindo a 
Corrente Marxista 
Internacional

O congresso  encerrou 
com uma discussão sobre 
os avanços e as dificulda-
des que as sessões de todo 
o mundo estão experimen-
tando no último período. 
Mundialmente, a CMI cres-

ceu 42% desde o início de 
2020 e, em algumas sessões, 
esse percentual chega a 87% 
(EUA) e 150% (Indonésia).

Em 32 países temos se-
ções reconhecidas e es-
truturadas, mas trabalha-
mos para a consolidação e 
crescimento dos contatos 
individuais e de camara-
das que estão espalhados 
em diversos outros países, 
a fim de que estabeleçam 
grupos permanentes e no-
vas seções.

O ânimo e o entusiasmo 
pela construção da Corren-
te Marxista Internacional se 
expressaram nos resultados 
obtidos durante a coleta, 
momento em que são anun-
ciadas as contribuições fi-
nanceiras que vão garantir o 
funcionamento e a indepen-
dência da organização em 
nível mundial. Foram mais 
de 370 mil euros arrecada-
dos, em uma clara demons-
tração de compromisso e 
sacrifício pessoal, em favor 
da revolução internacional.

É esse ânimo que todos os 
participantes da seção bra-
sileira carregam para cons-
truir a Esquerda Marxista, 
seção brasileira da CMI, e se 
preparar para os aconteci-
mentos revolucionários que 
se preparam para nós no 
próximo período.

Junte-se a nós e venha 
construir conosco a organi-
zação revolucionária e lutar 
pelo socialismo no Brasil e 
no mundo!
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